
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA
CENTRO DE EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE LETRAS E ARTES
MESTRADO EM LITERATURA E INTERCULTURALIDADE

Disciplina: LITERATURA E REPRESENTAÇÃO DAS MINORIAS
Créditos: 03 Carga Horária: 45 Semestre: 2008.1
Professor: Diógenes André Vieira Maciel

I.  EMENTA:  Estudo  da  representação  na  ficção,  poesia  e  teatro  dos  grupos  socioculturais  e 
etnoculturais  marginalizados  por  ideologias  conservadoras  a  fim  de  construir  estratégias 
interculturais e preencher lacunas éticas.

II.  OBJETIVOS:  a)  Definir  teórica  e  criticamente  minorias;  b)  Entender  a  maneira  como  na 
literatura estão representadas as minorias; c) Discutir aspectos das identidades sociais veiculadas 
na  literatura;  d)  Analisar  e  interpretar,  em  textos  literários,  a  representação  artística  dessas 
minorias.

III. PROGRAMA:

1. Definições conceituais e teóricas
1.1. Afinal, quem são as minorias?
1.2. A questão da representação social e literária das minorias
1.3. A literatura como “narrativa” de identidades

2. Representações das minorias e da exclusão em textos literários
2.1. A cidade como espaço da exclusão – ainda as questões de 'raça' e de classe:

a) mundo do trabalho e exclusão social em contos e crônicas de João do Rio
b) o Quarto de despejo, de Carolina Maria de Jesus

2.3. Questões de gênero e sexualidades:
a)  representações  das  tensões  heteronormativas  nas  relações  homoafetivas  em 
contos  de  Lygia  Fagundes  Telles  (“Tigrela”),  Sônia  Coutinho  (“Hipólito”)  e  Caio 
Fernado Abreu (“Aqueles dois”)
d)  representações  de  mulheres  na  sociedade  patriarcal  em  contos  de  Clarice 
Lispector  (“A  bela  e  a  fera  ou  A  ferida  grande  demais...”;  “A  menor  mulher  do 
mundo”; “A imitação da rosa”)
e) representações de “marginais” na Navalha na carne, de Plínio Marcos

2.4. Espaços em conflito, migrações e representações da diferença cultural: 
a) os Dois Irmãos, de Milton Hatoum
b) A hora da estrela, de Clarice Lispector

III. Metodologia: Discussão em sala de aula dos textos teóricos e críticos que subsidiarão as
reflexões e a construção de uma base que sedimente a leitura e a análise-interpretação das obras
literárias.

IV. Avaliação: Produção de um texto escrito, que analise uma obra literária a partir das questões
apresentadas durante o curso.
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